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			I – DO TEMPO QUE FLUI
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1. POEMA DAS CINZAS



			Sou o tempo que resta da sua história


			bolor e memória.


			Sou a música, o silêncio


			… inverno do amor.


			Sou o que sobrará


			do intervalo que o tempo apagou.


			Sou fluída, grave


			leve…


			leve…


			Sou as brechas da vida,


			o suspiro


			do corpo desfeito


			a cinza das horas.


		




		

			2. NO VÁCUO DO TEMPO


			Ciclos e sombras Itinerantes


			Preenchem esses buracos


			instantes…


			medos


			e dor


			… misturam sentimentos


			de prazer, horror,


			dançando nessa fração vaga


			do vácuo… do tempo


			…tão fugaz


			…v e l oz m e n te   l e n t o


			…e se expandem


			para esse estupor nostálgico,


			feito espectro dançador


			dos abismos do meu interior


			…


		




		

			3. FACES


			Ahhhh e o espelho, o que faço com ele?


			…me devolveu sulcos no rosto e rugas que enrijeceram o olhar.


			Esse espelho quase sempre tem me assustado


			Porque não sinto que tanto tempo tenha passado.


			…MAS A IMAGEM DESSA MULHER QUE SERIA EU…


			…ESTÁ LÁ.


			Até tento entendê-la


			Até a imagino mais solitária do que eu,


			porque dou-lhe as costas todos os dias


			e encontro outras companhias.


			Vejo outros rostos


			e ela… ela só vê o meu…


			Não quero mais contato com essa senhora envelhecida,


			presa no espelho,


			nem com aquela de olhar desesperado,


			…que, da moldura,


			me olha de lado.


			Ahhhh e o espelho


			…o que faço com ele?


		




		

			4. TEMPO TINTO


			Esse vazio cheio de instantes, de tantos mundos e tempos,


			não é minuto desocupado:


			é tic tac de tempo derramado em camadas


			de tantos outros ciclos,


			de tantos outros fados.


			Oxigenam-se horas nesse tinto do instante,


			nesse vinho do tempo,


			nesse vácuo…


			caos misturado,


			caso impensado,


			prensado,


			irado e fragilizado


			…nesse vazio…


			... não é muito… quase nada,


			apenas um instante,


			mas bastante,


			tanto e tanto


			tictateando as horas


			vazias, cheias, tensas, densas, imensas,


			…esparramadas e inscritas


			no vento


		




		

			5. VISITAÇÃO


			Já não me conheço nessas fotos.


			Sei que estava lá, mas esse sorriso já não é meu.


			Esse olhar estava triste,


			aquele outro confiante,


			…às vezes apaixonado, às vezes errante


			…e tantas vezes desconcertado, registrados e equivocados naquele bendito instante…


			Eram, de fato, esses olhos, satisfação?


			Já não me conheço nessas fotos…


			nessas imagens embaralhadas de mim… que já se foram…


			Essa que fui, ainda está aqui,


			registrada em retrato


			do tempo esvanecido.


			Voltarei a ser,


			como ali. 


			Tão decidida?


			Tão convicta?


			…porque ela, daquela foto


			foi embora levando todas as certezas que eu tinha


			naqueles olhos


			que jamais me veriam assim:


			com esse eu que hesita,


			eu que questiono… revisito


			e reviso tanto, tantas possiblidades de viver.


			Já não me conheço nessas fotos…


			POEIRAS DO TEMPO


			Restos de outros momentos


			Apenas cinzas de outras horas


			Já não me conheço nessas fotos…


			Essa que hoje sou… nesse instante revelado


			é cartão formatado,


			daqui a pouco será novamente transformado.


			Talvez transtornado, 


			doído


			Simplesmente ido…


		




		

			6. FLUTUANTE


			Flutuo cambaleando nos fios do pensamento.


			Nesses fios soltos ao vento.


			Flutuo nesse lamento,


			no sonho,


			no doce e no amargo,


			no gozo e no tormento.


			Flutuo musicalmente equilibrada,


			cheia de contentamento.


			Flutuo sozinha,


			sem desafetos ou medos


			…sem pudores.


			Flutuo 


			nesse espaço


			De tempo.


		




		

			7. GIRO DO TEMPO


			…Gira a vida, a gente, o tempo.


			Gira o mundo.


			Gira e vira.


			Vira mundo, gira atropelando esse limite,


			do giro desse corpo,


			dessas vozes, de cores e de tantos amores.


			Gira a vida do tempo,


			no tempo.


			E tudo gira indo e vindo, finitando esse momento.


			Infinitamente me girando


			como o vento…


			Gira o relógio, aflito,


			gira o gozo nessas voltas fugazes,


			resplandecentes, claras, escuras,


			se escondendo nas asas cíclicas do giro infinito,


			que finita meus giros todos os anos,


			quando ressoa o sino do meu nascimento.


			Em cada aniversário também giro diferente, 


			no eco do tempo,


			mais um no espaço, 


			menos um do tempo.


			Gira a roda da vida,


			mesmo nos dias que me foram roubados.


			Giram também homens e mulheres


			e as sombras que se dissolvem no próprio giro…


			Giram na roda viva e l e n t a,


			Violenta,


			que circula feito sangue,


			em movimento.


			Gira a vida cheia de deslocamentos,


			de dobras e sobras do tempo.


			Desse tempo,


			intervalo de giro que sempre tenta me levar


			e que tantas vezes me leva sem me fazer girar.


			Quero girar…
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